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RESUMO  

O setor de embalagens desempenha um papel fundamental no sistema produtivo atual. Cabe 
a elas garantir a integridade dos produtos manufaturados. Suas função são proporcionar 
maior durabilidade, integridade e proteção contra agentes físicos e químicos externos, desde 
a produção, transporte ate o armazenagem. Entre os vários tipos de embalagens que 
apresentam funções específicas de proteção contra umidade, radiação solar, oxigênio, 
barreira física entre outras, as embalagens do tipo expandidas desempenham um papel 
fundamental. Embalagens de espuma rígida como o poliestireno expandido (isopor) ou o 
poliuretano expandido (espumas) são requisitadas pela indústria para desempenhar a 
proteção física dos artefatos manufaturados durante o manuseio. Devido às propriedades de 
baixíssima densidade, quando comparados com materiais convencionais, os expandidos se 
moldam ou se encaixam muito perfeitamente nos mais diversos tipos de objetos e utensílios. 
Eles são requisitados em aplicações desde artefatos domésticos, aparelhos de som, 
computadores,geladeiras, aparelhos de ar condicionado, microondas e fogões. Apesar de 
desempenhar uma importante função para evitar a deterioração pré-matura dos produtos e 
artefatos, o descarte das embalagens pode ser um sério probema ambiental. Mesmo 
descartado adequadamente, as embalagens expandidas necessitam de cuidados especiais 
para a sua reciclagem ou reutilização. Devido a sua baixa densidade, pois o poliestireno 
expandido possui aproximadamente 98% do seu volume em ar, é necessário um considerável 
volume para seu armazenamento. Além disso, o poliestireno assim como o poliuretano 
necessitam de longo tempo, quando expostos a condições ambientais para que ocorra a sua 
degradação microbiológica. Frente aos problemas de armazenagem e reciclagem que as 
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embalagens expandidas apresentam, este trabalho se dedicou a buscar uma alternativa 
tecnológica para substituir estes materiais importantes para a indústria. A utilização de fibras 
vegetais micronizadas é um material promissor para a construção de compósitos com baixa 
densidade. As fibras micronizadas possuem densidade aparente menor que a fibra in natura. 
Como matriz polimérica para a formação do compósito o trabalho utilizou e investigou o amido 
modificado. A união do amido modificado com a fibra micronizada pode proporcionar um 
material compósito com densidade mais baixa que seus constituintes além de apresentarem 
biodegradabilidade. O processamento de amido modificado se caracteriza entre outras 
particularidades por um processo de baixo custo e sem produção de compostos tóxicos ou 
voláteis, como ocorre com os expandidos sintéticos. Ele envolve uma série de etapas para a 
modificação irreversível do amido. Após a etapa de estado da pasta, retrogradação, anelado, 
gelatinização, estado de gel e geleificação ocorre a solidificação do amido. Entretanto, durante 
o processo de aquecimento, a estrutura do novo material pode apresentar defeitos e trincas, 
dependendo da taxa de calor adicionada durante o processo. Os resultados do trabalho de 
pesquisa concluiram a confecção de um compósito expandido de baixa densidade utilizando 
amido modificado e fibra de coco mucronizada. Alguns fatores de processamento contribuem 
para a formação do compósito. A maior influência está relacionada com a relação amido/água 
para a formação da gelatinização onde a ideal é 1:5 e a reação amido/fibra micronizada onde 
a ideal é 3:1.  
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